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Turquia. 


Constantinopla 25 de Agosto. 

Nº dia 7 deste mez se verificou a pri- 

meira conferencia entre o Ministro da 
Russia e os Commissarios da Porta sobre a 
explicação do Tratado do Bucharest. Convie- 
rão em se reunirem de 15 em 15 dias; e con- 
formando-se á proposição da Russia, exa- 
minar o Tratado artigo por artigo para se 
ajustarem ácerca de cada hum delles, for- 
mar acto destas resoluções e submettellas á 
ratificação das duas Cortes. Os negociado- 
res Russianos chamão colectivo este modo 
de proceder, expressão que ao principio deo 
algumas inquietações á Porta por não enten- 
der o seu sentido. 


ÁUSTRIA. 


Vienna 18 de Outubro. 

SS. AA. II. o Principe Hereditario e o 
Arquiduque Francisco Carlos , filho de S. 
M. o Imperador, chegárão hontem de volta 
a Vienna , onde já tinha chegado o Senhor 
Arquidugue Luiz no dia 10, para tomar a 
direcção suprema dos negocios na ausencia 
do Soberano. Espera-se incessantemente o 
regresso de S. M. a Imperatriz que tencio- 
nava sahir de Hokitsch no momento em que 
o Imperador .se pozesse a caminho para a 
Silesia. 

Não se sabe absolutamente nada positi- 


vo sobre o tempo que os Monarcas hão de . 


passar juntos na conferencia de Troppau : 
he todavia certo que os alojamentos aluga- 
dos nesta Cidade se calculio para mais de 
seiscentas pessoas. 


Trata-se muito de hum novo decreto do 


Governo, que prescreve de hum modo fixo 
as regras que se devem seguir no recruta- 
mento militar: a proxima formação do Ca- 


dastro servirá de base principal. — Este no-. 


vo decreto determina tambem a avaliação 


dos outros terrenos comparativamente aos 
campos lavradios : segundo esta avaliação 
as vinhas contão o duplo, ao passo que os 
prados andão por metade da área de qual- 
quer campo. Nisto se reconhece a opinião 
preponderante do Chanceller Supremo , o 
qual em qualidade de Ministro do Interior, 
assentou no Conselho d'Estado por maxi- 
ma, que a Austria devia ser considerada 
como paiz agrícola, e que as profissões com- 
merciaes só podião ser mui secundarias. Es- 
te novo decreto protege evidentemente os 
lavradores mais que as classes dos artistas, 
e outras. 
PRM SNS A! 


Berlin 18 de Outubro. 

Hontem sahio daqui o Principe Real da 
Prussia para Troppau, na Silesia Austriaca. 
Segundo o que se diz, o Rei não partirá 
para o mesmo destino senão por toda a se- 
mana que vem. 

Mr. Alopeus , Ministro Plenipotenciario 
da Russia junto do nosso Soberano, que se 
acha em Varsovia, aonde foi chamado pelo 
Imperador Alexandre, ha de ir com o Mo- 
narca a Troppau. S. M. I. para lhe dar hu- 
ma prova da sua satisfação, o elevou á Di- 
gnidade de Barão, e:lhe assegurou rendas 
consideraveis na Finlandia. Depois da con- 
ferencia de Troppau ha de voltar para esta 
Capital. 

O Principe Real dos Paizes.Baixos , cu- 
nhado de S. M. o Imperador Alexandre, che- 
gou a Varsovia. O General Czernichef, Aju- 
dante General do Imperador, tinha sido en- 
viado a recebello no caminho. 


ALEMANHA. 


Hamburgo 21 de Ontubro. 
Tendo o Dey de Argel entregado, com 
generosidade pouco vulgar entre os piratas, 
hum Navio Hamburquez tomado o anno pas- 


nde copo de 
arrateis, e orna- 
do com figura ouro em-baixo relevo de 
muito gosto; este presente em breve vai 
partir para o seu destino. 
16 de Outubro. 

O Governo Dinamarquez conelúio huma 
convenção: com a Cidade de Lubeck para 
estabelecer em commum hum Corpo: de Dra- 
gões que será encarregado do exercicio da 
policia mo Picado de Lauenhurço, e no 
territorio Lubeckez. 

- Afirma-se que se fizerão propo 
parte do nosso Governo para arran) 


da 
» todas 


as desavenças existentes entre a fonte de 
Gidenburço, e a Cidade livre de Bremen. 
lia esperança de o conseguir. 


LISBOA 20 de Novembro: 
nterdente Geral da Policia mendow pu- 

blicar a seguinte Proclamação 

Poriuguezes. 

to incomparavel'!! Wós acabais de 
“ganhar hum novo titulo 4 estimação dos ho> 
mens virtuosos de qualquer Paiz. Vós fareis 
sempre-a admiração, ea inveja das Nações. 

O Genio do mal, cioso da.nossa gloria, 
pertendeo eclipsalla no dia 11 do corrente. 
Já hum pequeno numero de inimigos da 
Patria exultavão com huma alegria maligna; 
e lisongeando-se de desenir o Exercito, es- 
peravão abismar-nos nos horrores da amar- 
quia. Insensatos ! Os seus perversos desi- 
gnios forão coniindidos, e dissipados: como 
o fumo; e o dia 17vio renascer com hum 
novo esplendor as esperanças da Patria. 
- O Exercito Portuguez ,. fiel aos deveres 
que lhe impõe a qualidade de Cidadão, e a 
honra do seu Juramento, offerece hoje mais 
hum testemunho authentico da sua adhesão 
ao Governo, da sua união 4 vontade Geral, 
-que he a Lei Suprema do Estado; porque 
a Força armada não he mais do que a Guar- 
da da Religião, doThrono, e da Liberdade 
Civil, a qual só consiste no respeito á Lei, 
e ao Rei. O Exercito offerece à Patria, e 
ao Governo huma nova garantia da sua leal- 
dade , e respeito 4 Let; e a Patria descan- 
ca, porque o seu Exercito o prometteo. 
Honra, e Gloria eterna ao bravo e magna- 
nimo Exercito Portugwez. Honra, Gloria, e 
Yama eterna ao General em Chefe Sua 
franqueza, lealdade, e Patriotismo o fazem 
digno das nossas bençãos, «e dos nossos 
votos. 
PORTUGUEZES! O triunfo mais glo- 
rioso para: a virtude, e para a razão, he o 
que. se-consegue sobre amor proprio, e 


o 


“paixões. Esta Gloria não pertence só ao: Exer- 

cito; tambem vos cabe huma grande parte, 
ó Habitantes de Lisboa! O vosso comporta- 
mento sisudo, o habito de respeitar as Leis, 
e a tranquilidade Publica, a vossa firmeza 
no amor da Patria, O espirito de justiça, re- 
«etidão , e lealdade ao Governo, e á ordem, 
no meio de huma crise, e até mesmo, por 
«assim. dizer, no silencio, ainda que momen- 
taneo, da Authoridade Publica, vos faz di- 
gnos de louvor eterno. 

Sam, PORTUGUEZES , prevaleeeo o 
amor da ordem, -e da Patria aos manejos 
dos intrigantes, e dos mal intencionados. 
As virtudes do maior numero: dos-Cidadãos 
são o mais firme apoio da ordem social, En- 
tre tanto deve-se 4 justiça, e ao merecimen- 
to dos bons a justa punição dos mãos. À 
Policia os vigia, e a Lei os julgará. 

Descançai pois na Lealdade, e Patrio- 
tismo do Governo Supremo do Reino, cu- 
jos Membros vós escolhestes, e approvastes: 
À sua conducta franca, e sincera, e O seu 
zelo Patriotico , e puro, hão: de sempre cor- 
responder 4 vossa espectação, e á vossa es- 
colha. Lembrai-vos sempre, que elles, são 
os Fundadores da Obra magnifica da nossa 
Regeneração: Politica, tão felizmente come- 
gada. Esta empreza, porém, não póde levar- 
se ao cabo sem huma confiança reciproca 
entre o Governo, e a Nagio. O Goverho a 
merece pela sna heroica, e indisputavel 
Lealdade à Nação; e esta.a merece por: ser 
hurmareunião de Fiomens capazes de ofiere- 
cer ao Universo o exemplo-de todas as vir- 
tudes sociaes, e particularmente a mais sen- 
sata moderação em huma: crise Politica. 

PORTUGUEZES, sustentai a vossa in- 
dependencia, e a dignidade, e onome, que 
vos distmgue, e caracteriza entre as Na- 
ções. 

Viva a Religião, a Patria, o Rei, e o 

Leal Exercito Portuguez. 
Lisboa em 18 de Novembro de 1320: 
O Intendente Geral da Polícia 
Fitippe Ferreira de Araujo e Castro. 
No Supplemento ao N.º 30 do Diario do 
“Governo se acha transcrito o Oficio que o. 
'Excellentissimo Vice-Presidente do Governo 
Supremo Antonio: da Silveira Pinto da Fon- 
seca dirigio é mesma Junta com data de 16 
ido corrente pedindo a sua demissão, ou hu- 
ma licença de quarenta dias para se resta- 
belecer da febre nervosa que padecia, e que 
“os facultativos lhe dizião pôr em riseo a sua 
vida. 

No dia 8 escreveo o mesmo Excellentis- 
“simo Vice-Presidente ao Official maior da 
“Secretaria d Estado dos Negocios estrangei- 
'ros o bilhete-em que aftirma ter-se aggrava- 
do e suw molestia; e que aqui transcrevemos : 


? Ilustrissimo Serhor Gregorio Gomes 
da Silva como. a minha molestia se tem 
aggravado , larguei já hoje a Pasta dos Ne- 
gocios Estrangeiros por ba Oficio a di- 
rigi ao Governo por via de S. E. o Senhor 
Ministro Encar regado dos Negocios do Rei- 
no José Manoel Ferreira de Sousa e Castro : 
consequentemente já não posso asstgnar es- 
te passaporte , que torno a remetter , e mul- 
to mais sabendo agora com auto gosto 
que S. E. o Senhor Braamcamp voltou ao 
Governo. Accrescendo que sou de V. S. at- 
tento venerador. == Antonio da Silveira. == Ca- 
sa dos Acyprestes 18 de Novembro de 1820. 

No mesmo dia 18 recebeo o Redactor 
do Diario os bilhetes seguintes, com os Of- 
fícios a que elles se referem. Os dois primei- 


ros são os que já se achão transcritos no - 


mesmo S Supplemento ao Diario N.º 30; eo 
terceiro vai aqui copeado depois dos bilhetes 
escritos ao Redactor. 

” senhor Jorquim José Pedro Lopes. 
Não posso dispensar-me de rogar-lhe quei- 
ya inserir no Diario , ou em Supplemento 
para o dia de 4manhã Domingo 19 do cor- 
rente os tres Documentos ofíiciaes inclusos 
pela ordem em que vão numerados ; sendo- 
me res an depois de impressos, o origi- 
nal N.º 

4 Em N. B. póde accrescentar que a 
minha saude tem melhorado imuito desde o 
lia 17 do corrente: repito que sou seu == 
Attento venerador. == Antonio da Silveira. = 
(Sem data recebida « 18 s 7 horas da tarde. ) 

? Senhor Joaquim José Pedro Lopes. = 
Agora mesmo chegou agui hum Official de 
ordens da parte do Exeellentissimo Senhor 
Silveira, dizendo que S. Excellencia queria 
que ámanhã sahisse em hum extraordina- 
rio do Diario do Governo os papeis que 
lhe remetteo, e de que lhe passou o Reci- 
bo incluso ; e com tanta instância exige a 
sua «publicaçã ãó, que disse o mesmo Official 
que Sua Excellencia não duvidava pagar a 
despeza que houvese de fazer a impressão 
do dito extraordinario. Nestes termos espe- 
ra o Senhor Administrador Geral que o Se- 
nhor Lopes immediatamente haja de dar 
cumprimento às ordens de S. Excellencia 
seu attento venerador e. obrigado — 
José Maria Tavares. — 8. C. em 18 de No- 
vembro de 1820, ás 8 horas da noute.. 


? Ilustrissimo e Exceltentissimo Senhor : 
= Apresso-me em participar a V. Exc., pa- 
ra poder informar o Governo, que eu rece- 
bi com a estimação e respeito devido ares- 
posta Bi meu Ofício da data de hontem, 
que V. Exec. teve a bondade de enviar- me 
esta tarde. 

Na impossibilidade de obter a demissão 
que a minha saude necessita, ou ao menos 


"rente “a sua demissão , 
cença pelo tempo da existencia do actual 


huma licença de vinte ou trinta dias para 
ir tomar os ares do campo , eu nie resigno 
a estas circumstancias; e consequentemente 
no mesmo instante em que me for permitti- 
do pelo habil Facuitativo que me trata, irei 
continuar as minhas funcções quanto me for 
possivel. 

Não posso tambem dispensar-me de ro- 
gar a attenção do Goverro por via de V. 
Exc., sobre a Pasta dos Negocios Estran- 
geiros, que por Elle me foi destinada con- 
tra aminha vontade e insufficiencia, e que 
aeceitei sómente por não haver quem della 
se quizesse encarregar. 

A minha molestia, cuja duração he in- 
certa, eoter eu sabido de homens doutos 
e intelligentes que eu não posso exercer es- 
tas funcções conjunctamente com aquellas 
outras de Vice-Presidente, indwz-me a rogar 
mui respeitosamente ao Governo queira | dis- 
pensar-me da dita Pasta, attentas as razões 
ponderadas ; e até mesmo a mandallo pu- 
blicar no Diario para imtelligencia do Pú- 
blico. 

Entretanto renovando o meu respeito e 
obediencia ao Governo, repito que sou com 
a mais perfeita estima — De V. Exec. = 
Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor José 
Manoel Ferreira de Sousa e Costro. = (As- 
signado) Antonio da Siiveira Pinto. == Ca- 
sa dos Ácyp prestes 17 de Novembro de 1820. 
= Silveira.” 


O Publico por huma combinação reflecti- 


ida dos referidos Documentos poderá formar 


alguma idéa dos procedimentos do Excel- 


'Jentissimo Vice-Presidente do Governo, os 
“quaes juntos com a participação Oft icial que 


o Governo recebeo de que S. Exc. se dis- 


punha a assistir no dia de hoje á Sessão do 


Governo , pozerão a este na indispensavel 
mecessidade de lhe expedir a seguinte Or- 


“dem: 


? Elustrissimo e Excellentissimo Senhor : 


do cor- 
e na falta della a li- 


— Tendo V. Ex. pedido. no dia 16 


“Governo Provisorio; e não se podendo du- 
3 p 

vidar, depois deste passo dado por V. Kx., 

e da resposta, que em consequencia delle 


'zecebeo , que a sua vontade fosse não tornar 
“a occupar mais o lugar, 


que tinha no mes- 
mo Governo:, principalmente depois de ser 
essa vontade hum resultado dos aconteci- 
mentos, que forão publicos nesta Capital 
em o referido dia, e nos antecedentes ; e 
constando agora que V. Ex. sem embargo 
“disso, projectava voltar hoje ao exercicio de 
suas funcções, que tão solemnemente abdi- 
cara, e que já não lhe era permittido reas- 
sumir sem manifesta contradição com seu 


proprio facto, e sem huma imevitavel pertur- 
bação da ordem, e socego publico da mes- 
ma Capital, ameaçada .de horrorosas cala- 
“midades por tão inesperado successo: A Jun- 
ta Provisional do Supremo Governo do Rei- 
no, em attenção ao referido, e a que só na 
certeza de tal abdicação, foi que os quatro 
Membros do Governo, chamados novamen- 
te a elle, convierão em continuar a servir 
a Patria na posição em que os deixára o dia 
10 do corrente; Ordena, (em exercicio do 
poder que a Nação lhe confiára,) que V. 
Ex. saia em duas horas desta Cidade para 
a sua quinta de Canellas , na Comarca de 
Villa Real, não se demorando em parte al- 
guma senão aquelle tempo, que for neces- 
sario para sua commodidade em jornadas re- 
gulares, participando pela Secretaria com- 
petente a sua chegada; e ficando na intelli- 
gencia de que sem licença da Junta não de- 
ve sahir mais da mesma quinta. 


? Para segurança da pessoa de V. Ex., 


em quanto não sahe da Cidade, a Junta tem. 


dado as providenciás necessarias a fim de que 
V. Ex. seja acompanhado até á distancia de 
tres legoas: com huma escolta de Cavallaria. 

? Deos guarde a V. Ex. Palacio do Go- 
“verno em 20 de Novembro de 1820. = Ma- 
“noel Fernandes Thomás. == Senhor Antonio 
da Silveira Pinto da Fonseca.” 

Sua Excellencia o Senhor Vice-Presidente 
“logo que lhe foi intimada esta ordem obe- 
deceo sem difficuldade, e marchou ao seu 
destino, mandando o Governo que fosse 
acompanhado de huma Guarda de honra 
para seu decoro e segurança. 

? Wlustrissimo e Excellentissimo Senhor : 
A Junta Provisional do Governo Supremo 
do Reino, desejando accelerar, quanto for 
possivel, os trabalhos, que devem servir pa- 
ra a mais facil, emais prompta organização 
da Constituição Politica de Portugal, sobre 
as bases fundamentaes da Constituição da 
Monarquia "Hespanhola , com as modifica- 
ções, e alterações , que forem apropriadas 
ás diflerentes circunstancias deste Reino ; 
com tanto porém, que ellas sejão igualmen- 
te liberaes: Ordena que V. Ex. faça convo- 
car sem demora, a Junta Provisional Pre- 
paratoria das Côrtes, para continuar com a 
maior actividade, nos mesmos trabalhos , fa- 
zendo, quando seja necessario, Sessões ex- 
traordinarias, e propondo tudo quanto lhe 
parecer conveniente, para que esta impor- 
tante Commissão satisfaça tão plenamente 
como a Nação deseja. 

2 E na impossibilidads de continuar a ser 
Presidente o Conde: de Sampaio , por se 


Junta; ella ordena, que V. Ex. presida ás 
referidas Sessões. 

? Deos guarde a V. Ex. Palacio do Go- 
verno em 20 de Novembro de 1820.= Ma- 
noel Fernandes Thomás. = Senhor Sebastião 
Drago Valente de Brito Cabreira.” 

? Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor : 
— Tendo V. Ex. hum pleno conhecimento 
do que se passou no dia 11 do corrente, em 
que os Senhores Ofhiciaes da Guarnição des- 
ta Capital, e do Exercito do meu Comman- 
do, me nomeário Commandante em Chefe 
da Força Armada, tanto contra a minha 
expressa vontade, que depois das mais ins- 
tantes escuzas, pedi-lhes ao menos, que me 
deixassem alli mesmo escrever ao Supremo 
Governo do Reino huma Nota (a qual me 
não foi permittida) em que eu mostrasse os 
motivos justos que me obrigavão anão accei- 
tar a sobredita nomeação: rogo por isso a 
V. Ex. que seja servido levar ao conheci- 
mento do mesmo Supremo Governo do Rei- 
no, que além da minha falta de conheci- 


“mentos para tão alto encargo, assistem-me 


razões tão ponderozas para a minha escuza,, 
a bem da felicidade da Nação, que de ne- 
nhum modo posso acceitar e exercer aquella 
nomeação. 

? Deos guarde a V. Ex. = Quartel Ge- 
neral nas Necessidades, 18 de Novembro de 
1820 = Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor Mathias José Dias Azedo. = Gaspar 
Teixeira de Magalhies e Lacerda, Mare- 
chal de Campo Commandante em Chefe do 
Exercito do Norte.” 


? Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor : 
— Levei ao conhecimento do Governo Su- 
premo do Reino o Officio, que V. Ex. me 
dirigio em data de antes de hontem 18 de 
Novembro: O Governo fica na intelligencia 
do seu conteúdo ; e observando nas modes- 
tas expressões de V. Ex. huma nova prova, 
não só de seus nobres e elevados sentimen- 
tos; mas tambem do seu reconhecido zelo 
pela felicidade da Nação, e das puras e re- 
ctissimas intenções, que tem sempre dirigi- 
do, e regulado os procedimentos de V. Ex., 
me Ordena que eu dê a V. Ex. da sua par- 
te o mais expressivo testemunho de louvor, 
e agradecimento, e lhe assegura quanto lhe 
será grata qualquer occasião de mostrar O 
justo apreço, que faz dos relevantes meri- 
tos de V. Ex. como Militar, e das suas ge- 
nerosas virtudes como Cidadão. 

» Deos guarde a V. Ex. = Palacio do 
Governo em 20 de Novembro de 1820. = 
Mathias José Dias Azedo. = Senhor Gaspar 


o 5 
achar nomeado para Vice-Presidente desta Teixeira de Magalhães e Lacerda.” 


“x*s No Diario N.º 3t, pag. 4, col. 1, lin. 40. =mnem S. M. Britannica nem o seu Governo podião , leia-se — 


o Governo de S. M. B. não podia. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


